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O PALÁCIO MUSCULAR DO SR. SAMPSON


Eu era um cabeça de boi o tempo todo e tinha músculos para provar isso. Aos vinte e três anos, meus bíceps eram do tamanho de melancias e meus abdominais pareciam lombadas. Eu não saberia dizer a você qual era a espessura do meu pescoço, mas todos os meus amigos gays e companheiros de treino diziam que parecia um barril. Todos aqueles caras adoravam meu peito enorme, sem pelos e rasgado, e eu não os culpava por isso. E não vamos nos esquecer de mencionar o tubo de pênis sem corte entre minhas pernas. O pênis tinha quase nove polegadas de comprimento quando estava totalmente ereto e duas polegadas de espessura. Pense em material de qualidade pornográfica. Pense em XXX até o fim. E pense em "ai"! Porque eu sabia o que fazer para agradar um homem.


Meu chefe, Dean Naylor, do Village Herald, gostava de ruivas e bichas, mas mesmo assim não me dava um artigo sério para escrever. Eu teria deixado que ele pulasse para cima e para baixo no meu pau se ele me desse a notícia do assassinato de um desconhecido na 6th Street ou dos negócios de drogas que estavam sendo praticados depois da meia-noite atrás da First Lutheran Church na Dixie Street. Mas Naylor negou que sentisse atração por meu corpo musculoso e meus olhos verdes; eu sabia disso. No final, fiquei com as histórias de merda: lugares favoritos para comprar xícaras de chá na cidade, acumuladores de lixo e um novo sabor de sorvete no Renaldo's Splits & Fountain Bar.


Portanto, eu era gostoso, um garanhão e sabia escrever. Meu diploma em jornalismo foi obtido na Temple. Eu não tinha namorado, ficava longe do açúcar e gostava de malhar pelo menos quatro vezes por semana, às vezes cinco; tudo dependia da minha agenda. E eu tinha um belo par de bolas, o que quase me levou a entrar no escritório de Naylor, tirar a calça caqui e a camiseta pequena demais e mostrar a ele meu corpo esbelto para que ele me desse um artigo intrigante e sério para escrever. Provavelmente, o cara teria se urinado de surpresa ao ver minhas bolas caídas e o cabelo ruivo grosso acima do meu pênis. A saliva talvez tivesse escorrido de sua boca. Mas essas ações não aconteceram porque eu agi com calma; eu precisava do emprego, do salário e mostrei respeito a ele.


O Naylor não deu certo, mas não levei isso contra ele. Ele ainda era bonito, com sua mandíbula firme, ombros largos e barba escura no queixo e nas bochechas.


Sentei-me em frente a ele em sua mesa, ajustei meu pênis e minhas bolas (para seu prazer) algumas vezes em sua presença e ouvi a história que ele queria que eu criasse.


"Há uma nova academia na cidade sobre a qual quero que você faça um artigo, Kurt", disse ele, verificando o contorno cáqui de minhas partes íntimas entre minhas coxas grossas. Ele lambeu os lábios e sorriu, encantado com meus produtos disponíveis.


"É o Pulls and Pushes na Mercer Avenue?" perguntei. A academia mencionada tinha trinta dias de funcionamento e meu colega de quarto, Mike Puller, trabalhava lá.


Ele balançou a cabeça, me passou um cartão de visita e disse: "É uma academia particular. Ainda não há placa na frente, pois o negócio é muito novo. Alguns de seus clientes estão chamando o local de Mr. Sampson's Muscle Palace".


Eu queria rir, mas não o fiz. Em vez disso, olhei para o cartão de visita em preto e branco e vi que havia um endereço e nada mais. Nenhum número de telefone. Nenhum nome de gerente ou proprietário. Nenhum site. Nenhuma frase espirituosa para fazer propaganda do local e atrair outros bifes como eu para trabalhar lá.


"Dou a você três dias para uma história. Não mais do que isso".


Aceitei o trabalho de redator, passei o dedo no cartão simples e saí do escritório dele para que ele pudesse se masturbar e descarregar o pênis duro que estava escondendo de mim debaixo da mesa.


Meu colega de quarto hétero, um musculoso de 24 anos que havia passado duas temporadas no Afeganistão, olhou para o cartão de visita que Naylor havia me dado e disse: "Conheço o cara que dirige esse lugar".


"Sr. Sampson?"


"Darnell Sampson. Ele é grande e negro, com músculos do tamanho de planetas. Ele tem dreadlocks e um sorriso que fará você gozar dentro da cueca boxer, sem que ela seja sequer tocada."


"Você está brincando comigo, Mike", eu disse, não acreditando nele.


Mike era agora um preparador físico e sabia o que comer, as vitaminas a tomar e os pesos a levantar. Ele estava preparando um shake de proteína no balcão da cozinha, colocando chocolate em pó no liquidificador e conversando comigo. "Acredite no meu coração. Estou dizendo a verdade."


Observei novamente seu corpo bem constituído e achei irresistível sua aparência de menino bonito e loiro. Mas ele gostava das cowgirls de Nebraska e eu não tinha a menor chance com ele. Não havia como convertê-lo em um chupador de pênis tão cedo, mesmo que eu fosse muito bem feito e estivesse interessado em cuidar do meu corpo.


"Como você conhece Darnell Sampson?" perguntei.


"Ele entrou na Pulls and Pushes e tentou me subornar para entrar em sua academia. Eu lhe disse que queria conhecer o local antes de me decidir. Ele disse que não havia problema. Então, dei uma olhada no local". Ele rosqueou a tampa de volta na garrafa plástica de proteína e a colocou de lado.


"O que você achou do lugar?"


Ele acenou com a cabeça e piscou para mim. "Você tem uma academia típica."


"Por que você está piscando?"


Ele tocou o cartão de visita que eu estava segurando e disse: "Use esse cartão para entrar e você descobrirá".


Eu não tinha medo de nada. Nem de Naylor. Nem de Mike. E certamente não de um estranho chamado Darnell Sampson. Para provar esse fato, eu disse ao meu colega de quarto: "Eu faço isso, amigo".


Ele riu, mas eu não sabia por quê. Em seguida, ele apertou o botão MIX do liquidificador e continuou a preparar o shake.


Duas noites depois, às sete horas da noite, fui com minha bolsa de ginástica até o endereço indicado no cartão de visitas, julgando que o lugar era uma espelunca do lado de fora. O número 982 da Smithton Street era um prédio branco de dois andares com janelas cobertas por tábuas, lascas de tinta faltando na parede da frente e um forte cheiro de urina. Não havia nada de remotamente atraente na casa e eu quase decidi pular a história, preparando-me para mandar Naylor à merda.


Mas entrei. A entrada era feita por quatro degraus e uma porta cinza me recebeu. Brinquei com a maçaneta, respirei fundo e entrei no estabelecimento por minha própria conta e risco. O cheiro de suor de homem encheu minhas narinas assim que entrei, e minha visão observou os arredores sem nenhuma surpresa.


Era uma academia típica, exatamente como Mike havia dito. Os bancos de peso ficavam à direita. Um ringue de boxe ficava no centro do local. Havia duas esteiras de luta livre, várias bicicletas, o mesmo número de esteiras e vários remadores espalhados aqui e ali. Uma pista de corrida circundava o perímetro interno da academia, cordas de escalada pendiam do teto de dois andares e uma placa pintada na parede à esquerda dizia PISCINA & LOCKERS, ao lado de um corredor estreito e escuro.


Havia mais homens do que mulheres no local, e todos ostentavam corpos infernais. Era uma terra de músculos, e eu me senti em casa.


Quando eu estava prestes a caminhar em direção ao vestiário com minha bolsa de ginástica e fazer um treino de uma hora, um homem negro e corpulento do tamanho de um caminhão basculante fez contato visual comigo, sorriu e me encarou. Ele disse: "Posso ajudar você?", observando-me da cabeça aos pés, estudando meu cabelo ruivo, as sardas nas bochechas e no nariz, os olhos verdes e cada músculo forte que compunha meu corpo atlético.


Passei a ele o cartão de visita branco que Naylor havia me dado. Tudo o que eu podia fazer era olhar para o pênis delineado em seus shorts de corrida apertados, que eram de um amarelo brilhante. O tubo do pênis exposto em seu tecido respirável era um espetáculo. Como meu próprio pênis, o do Sr. Sampson era rechonchudo e de aparência saudável. E seu tórax nu era igualmente atraente: uma massa de músculos com veias da cor de chocolate amargo, com peitorais duros, mamilos alertas e uma barriga ondulada que precisava ser lambida.


Ele olhou para o cartão, acenou com a cabeça, olhou para mim novamente, talvez com uma leve atração, e pegou minha mão direita para bombear.


O bombeamento foi rápido e poderoso. Então ele disse: "Você é a primeira ruiva gostosa que entra neste lugar. Você é a primeira ruiva gostosa que entrou aqui. Seja bem-vinda".


Eu não sabia se deveria ficar ofendido ou lisonjeado, mas achei melhor optar pela segunda opção. Eu disse: "Sou Kurt Rawley, obrigado por me receber".


Conversamos por alguns minutos e eu soube de todos os detalhes que precisava saber sobre seu estabelecimento para o meu artigo, inclusive que ele era um grande homem de negócios, possuía duas outras academias em cidades diferentes e planejava abrir uma quarta em um futuro próximo, assim que essa academia estivesse funcionando e com capacidade financeira para se manter sozinha.


Seguindo seus detalhes mundanos, ele disse: "Sinta-se em casa, Kurt".


Eu lhe disse que era essa a minha intenção, e nós dois nos separamos. Ele se aproximou de um careca que estava levantando mais de 90 quilos e eu fui para o vestiário, preparado para largar minha mochila e começar um treino suado.


A área do vestiário era semelhante a outras que eu já havia frequentado em minhas aventuras de musculação. Sala de vapor à direita, armários e bancos à esquerda, chuveiros na parte de trás e banheiros à esquerda. Nada era incomum, exceto por um corredor estreito ao lado dos chuveiros. Uma placa pendurada acima de sua porta aberta dizia MR. SAMPSON'S MUSCLE PALACE.


Não havia ninguém por perto para perguntar o que a placa significava. Então, depois de enfiar minha bolsa de ginástica em um armário, decidi investigar o corredor e o que quer que o palácio de músculos do dono da academia implicasse.


O corredor era longo, estreito e inclinado para baixo. Antes de perceber, eu já estava em um subnível e na escuridão quase total. Uma porta de aço interrompeu minha caminhada por enquanto. Presumi que a porta levava para fora, provavelmente para um trio de lixeiras em um beco nos fundos. Mas não era esse o caso.


Além da porta, havia um conjunto de seis salas subterrâneas iluminadas em vermelho, sem janelas ou portas. Três delas estavam posicionadas à direita e as outras três à esquerda, formando um padrão em ziguezague. Cada sala era diferente em tamanho e conteúdo, o que, depois de investigar, me deixou sem palavras, intrigado e bastante surpreso, tudo ao mesmo tempo.


Três ursos peludos estavam na primeira sala fazendo um círculo de masturbação a três. Um deles me chamou: "Entre, cara, e nos ajude a mexer nesses paus".


Dei uma piscadela, sorri e decidi passar para o quarto ao lado, que estava vazio.


A terceira sala era maior do que as duas anteriores. Havia correntes afixadas na parede, bem como um garoto asiático de 18 anos com um pênis mole e grampos nos mamilos. Um fodedor S/M com um chicote e uma máscara de couro estava batendo nele. O garoto adorou, pedindo mais.


A sala número quatro estava ocupada por seis jovens ratos de academia que realizavam uma orgia de encher os olhos. Gemidos e grunhidos ecoavam na sala enquanto os homens reunidos atuavam em suas posições superiores e inferiores com grande prazer.


O quinto quarto foi uma grande surpresa para mim e tive que dar uma segunda olhada, só para acreditar que os eventos lá dentro eram reais e não fruto da minha imaginação. Meu colega de quarto, Mike, estava lá com outro cara, um gêmeo de cabelos loiros e corpo de líder de torcida. O gêmeo estava de costas, esparramado sobre uma rede de balanço. Mike estava em forma, musculoso e bonito, e tinha seu pênis enfiado na bunda apertada e sem pelos do pequeno gêmeo. As palmas de suas mãos estavam presas nos tornozelos do garoto e mantinham as pernas de Twink abertas para facilitar o acesso. Os dois se balançavam para a frente e para trás em um movimento hiperativo. A bunda bulbosa de Mike era uma bela obra de arte, pois se projetava para a frente e depois se afastava do garoto, o que provava que ele estava fodendo o colega de academia iniciante com todo o seu peso.


O suor escorria de seu peito esculpido e decorava a barriga lisa de Twink. Enquanto Mike continuava a bater no loiro, criando uma cena que lembrava a de estrelas pornôs em ação, Twink gemia e implorava por mais trabalho na bunda.


Mike ficou feliz em obedecer e balançou os quadris na bunda do garoto, afastou-se e balançou nele novamente com força hercúlea, o que deslocou a rede e o Twink para leste e oeste.


Nossos olhos se encontraram por um breve momento. Mike não pareceu nem um pouco surpreso ao me ver, soltou a palma da mão de um dos tornozelos de Twink e me deu um sinal de positivo com um sorriso ansioso, enquanto seu centro ainda balançava o garoto na rede.


Em nosso relacionamento de três anos como colegas de quarto na cidade, nunca houve um momento em que eu não quisesse experimentar a pele dele para ver como era, para me tornar sexual com a estrutura robusta do atleta. Infelizmente, essa ocasião nunca aconteceu entre nós porque eu sempre pensei que Mike era heterossexual e gostava de líderes de torcida. Se eu soubesse o contrário, percebendo que ele gostava da bunda apertada e da companhia íntima de um homem, eu teria ficado muito satisfeito em compartilhar as duas coisas com ele, mesmo que eu me considerasse um top.


Eu estava prestes a entrar no quarto e me juntar aos dois, com toda a intenção de comer o traseiro do meu colega de quarto como ele fazia com o de Twink, quando o Sr. Sampson passou por trás de mim no corredor, agarrou-me pelo bíceps direito e disse: "Venha comigo, Ginger. Tenho algumas coisas em mente para fazer com você".


Fui afastado das palhaçadas de Mike e Twink e conduzido à última sala, que estava vazia, exceto por uma cadeira de aço, lubrificante e dois preservativos de látex. Quando fui puxado para a sala, perguntei ao Sr. Sampson: "O que você vai fazer comigo?"


Não me assustei. Talvez eu devesse ter ficado, mas, sinceramente, não fiquei. Em vez disso, fiquei entusiasmado com o fato de que o deus negro com seu peito firme e meio sólido tinha interesse em mim. Como ele sabia que eu gostava de homens afro-americanos, desejando seus pênis extragrandes e sua pele escura? Será que o Sr. Sampson conseguia ler minha mente ou o quê?


Ele ignorou minha pergunta. Em vez disso, ficou de frente para mim, passou um dedo para baixo e ao longo do meu peito coberto de camiseta e perguntou: "O que você acha do meu palácio de músculos?"


"Vamos transar e depois eu conto a você".


Ele riu.


Eu ri.


E então nos despimos, deixando cair as roupas no chão de cimento, preparados para nos ocuparmos com a carne um do outro em uma cena de homem conectado a homem que teria deixado algumas bichas coradas de total espanto.


O Sr. Sampson sentou-se na cadeira, brincou com o espigão preto e rígido em seu centro e disse: "Lamba isso, Ginger".


Eu não tinha problemas em proporcionar aos homens - especialmente os de pele escura - uma visita à minha boca. Na verdade, muitas vezes eu sugeria esse tipo de prazer, mas ele simplesmente me venceu. Eu me ajoelhei, abri a boca e inalei seu pênis como se fosse um petisco em um bufê.


Eu engasguei com seu eixo, pois ele bloqueou minhas vias aéreas. A saliva quente escorria pelos cantos da minha boca. Metade de mim acreditava que cairia no chão em um estado de inconsciência por causa de seu pau preto dentro de mim, mas ainda encontrei ar para respirar pelo nariz.


Você pode lamber, lamber e chupar a maior parte de seu pênis cor de chocolate. Ao fazer isso, eu acariciava suas bolas, apertava o par peludo, puxava-o e até mesmo passava um dedo ao longo da fina linha do cuzinho entre suas coxas abertas. Admito hoje, alguns anos depois desse evento com a fera negra, que ele quase me sufocou por causa de seu tamanho inflado. Não só me engasguei com sua vara, mas também acreditei que estava sofrendo de asfixia. Embora eu não fosse um mestre em comer pênis, senti que tinha feito meu melhor trabalho com o Sr. Sampson, acreditando que ele estava satisfeito com minha brincadeira oral por causa de seus resmungos e suspiros ocasionais.


Ele estava prestes a vir? Achei que sim, mas não tinha certeza. Talvez tenha sido por isso que ele disse: "Levante-se, Kurt, vire-se e incline-se".


Mais uma vez, escutei como um bom menino. Ele me curvou em um movimento rápido e senti metade de seu rosto em meu traseiro. Ele apertou minha bunda com as duas palmas, arrastou sua língua carnuda contra minha abertura e ficou faminto atrás de mim, lambendo e lambendo um buraco que nós dois sabíamos que ele iria foder até o final da mistura de bichas dessa noite.


Uma pessoa em minha posição teria ficado um pouco chocada ao ter seu traseiro mordido e espancado por um companheiro de bomba, mas eu não fiquei nem um pouco. Em vez disso, gostei bastante do fato de ele roer meu centro e das mordidas rápidas em minhas orelhas. Eu seria um mentiroso se não admitisse que ele me deixou muito excitado, desejando que seu enorme pênis fosse mergulhado em minha bunda em vez de sua língua. Não que eu estivesse reclamando, é claro.


O que aconteceu naquele pequeno cômodo foi extremamente gratificante. Eu me sentia tonto na frente dele e quase perdi o equilíbrio algumas vezes por causa de sua lambida no centro, mas me peguei no último segundo antes de cair no chão duro. O que estava duro era o pênis no meu centro, que balançava para cima e para baixo por causa de sua boca e de sua mordida. Em um determinado momento, como eu estava tão entusiasmado com seu apetite irreprimível, uma bolha de pré-gozo vazou da cabeça do meu pênis e pingou no chão.


Depois de uma série de minutos combinados, ele deu um tapa forte na minha bunda, afastou o rosto do meu olho do cu, disse: "Chega" e me virou para encará-lo. Em seguida, sua instrução foi simples, pois ele permaneceu sentado na cadeira de aço: "Não mexa na minha bunda". Depois, sua instrução foi simples, pois ele permaneceu sentado na cadeira de aço: "Passe uma borracha por baixo e por cima do meu pênis e aplique um pouco de lubrificante nele."


Eu sempre aceitei bem as ordens como escoteiro enquanto crescia na cidade, e essa característica não mudou em minha vida adulta, pois eu gostava de obedecer aos homens.


Quando terminei minha tarefa, ele me disse: "Volte e sente-se em mim, Ginger. Quero dar o cu para você".


Eu estava com tesão por uma boa foda, principalmente com o Sr. Sampson e sua pele negra de atleta. Eu havia aprendido que os caras de cor sabiam como transar com os traseiros, e não estava disposto a recusar uma ação safada com o homem. Foi por isso que eu mergulhei com meu traseiro compacto sobre sua massa coberta de látex, empurrei todo o meu peso sobre o pedaço de carne entre suas pernas, arfei de dor, sorri e soube que estava certo em visitar sua academia essa noite e suas salas subterrâneas de diversão gay.


Todos os seus nove centímetros rechonchudos e cheios de veias entraram em mim com uma velocidade impressionante, até suas bolas, que estavam encostadas no meu traseiro e roçavam a área entre minhas coxas. Ao direcionar seu volume inchado para dentro do meu epicentro, ele cravou as unhas em meus quadris e gemeu: "Droga, você sabe o que está fazendo".


Depois que todos os seus centímetros estavam enfiados na minha bunda, ele começou a bater no meu traseiro com socos fortes. As pontas de seus dedos cravaram no meu quadril e ele lambeu uma área da minha coluna.
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